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1. Objetivo 

Este curso tem como um de seus objetivos principais apresentar ao aluno de graduação 

uma discussão crítica de parte da literatura em filosofia da linguagem. Examinaremos 

ideias, teses e hipóteses de Frege, Russell, Kripke, Kaplan, Davidson, Quine, Grice e 

outros. O curso divide-se em três etapas, cada uma centrada em uma das seguintes 

relações: (i) referência e significado, (ii) analiticidade, verdade e significado e (iii) 

intenção, ação e significado. O curso inclui dois créditos de prática pedagógica, 

portanto teremos atividades pedagógicas relativas a esta exigência. 

 

2. Metodologia 

Aulas expositivas por mim com a participação ativa dos estudantes. Uma aula de revisão 

antes de cada exame escrito. Atividades de prática pedagógica executadas pelos 

estudantes e supervisionadas por mim. 

 

**Está proibida a gravação das aulas em áudio ou em video sem a minha autorização prévia e 

explícita por escrito. Está também proibido o uso de celulares, tablets e computadores para fins 

de comunicação com outras pessoas durante a aula. 

 

3. Avaliação 

a-) Três exames escritos não-cumulativos aplicados em sala de aula sem consulta. 

. O estudante que não comparecer a um exame escrito terá direito a uma reposição, porém  

esta será provavelmente uma prova oral. 
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. A menção final será calculada a partir das duas notas mais altas obtidas nas provas ao longo 

do semestre. 

 

b-) Prática pedagógica: esta disciplina contém seis créditos, quatro créditos teóricos e dois 

créditos de prática. As atividades relativas aos dois créditos de prática pedagógica inserem-se 

em um projeto piloto (idealizado por mim) para a criação de um periódico na UnB com viés de 

ensino e extensão, nos moldes do Philosophy Compass editado pela Wiley Blackwell. A ideia 

principal envolve o desenvolvimento de textos breves incluindo (i) planos de aula, (ii) discussão 

escrita de um tópico específico de filosofia da linguagem tendo como plateia o leitor não-

especializado e (iii) bibliografia básica voltada ao leitor não-especializado (e.g., estudantes do 

Ensino Médio). Neste curso, as atividades de prática pedagógica serão divididas em etapas 

consecutivas: 

 

Etapa 1: entrega semanal de planos de aula (até a primeira prova escrita); 

Etapa 2: após a primeira prova escrita e até o fim do semestre, entrega de três textos 

individuais de 750-1500 palavras cada sobre algum autor estudado durante o curso. Estes 

textos devem incluir uma bibliografia básica voltada ao leitor não-especializado; 

Etapa 3: nas últimas semanas de aulas, apresentações orais individuais opcionais. 

 

4. Textos 

Não usaremos nenhum livro-texto em particular. Para cada aula enviarei artigos 

originais em inglês e português e também notas de aula elaboradas por mim resumindo 

os artigos relevantes. Ocasionalmente, enviarei também capítulos de livros de filosofia 

da linguagem e linguística. 

 

**A notas de aula não devem ser circuladas sem autorização prévia e explícita por escrito de 

minha parte. Elas constituem um trabalho inédito em andamento de um livro de Introdução à 

Filosofia da Linguagem que estou preparando. 
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5. Conteúdo teórico (provável) 

5.1. Referência e significado 

 Locke sobre o significado. 

 Mill, a divisão dos nomes e a referência direta. 

 O enigma de Frege e a distinção entre o sentido e a referência. 

 Russell sobre as descrições definidas. 

 Kripke sobre os nomes próprios. 

 Kaplan sobre os indéxicos e os demonstrativos. 

 

5.2. Verdade, analiticidade e significado 

 Ayer e o a priori. 

 Quine e os “Dois Dogmas”. 

 Davidson sobre a verdade e o significado. 

 Horwich e o deflacionismo sobre a verdade e o significado. 

 

5.3. Ação, intenção e significado 

 A distinção semântica-pragmática 

 Grice, o significado do falante e o significado da expressão. 

 Grice e as implicaturas conversacionais. 

 Bach, a concepção locucionária do dito e as implicituras. 
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6. Calendário para a primeira etapa do curso (datas meramente prováveis) 

6.1. Referência e significado 

6/3: Considerações introdutórias. 

8/3: Locke sobre o significado. 

Leitura obrigatória: 

 AMARAL, Felipe. Notas de aula sobre Locke. 

 LOCKE, John. Das palavras ou linguagem em geral; Da significação das palavras. Livro III, 

capítulos I e II do Ensaio sobre o entendimento humano. 

Leitura recomendada: 

 AYERS, Michael. Locke on meaning and some modern criticisms. 

 KRETZMANN, Norman. The main thesis of Locke’s semantic theory 

 LOCKE, John. Livro III completo do Ensaio sobre o entendimento humano. 

 

13/3: Mill, a divisão dos nomes e a “referência direta”. 

Leitura obrigatória: 

 AMARAL, Felipe. Notas de aula sobre Mill. 

 MILL, J.S. Dos nomes. Livro I, Capítulo II de Sistema de lógica dedutiva e indutiva. 

Leitura recomendada: 

 MILL, J.S. Of names. 

 MARTI, Genoveva. The question of rigidity in new theories of reference. 

 

15-20/3: O enigma de Frege e a distinção entre o sentido e a referência. 

Leitura obrigatória: 

 AMARAL, Felipe. Notas de aula #1 sobre Frege. 

 FREGE, Gottlob. Sobre o sentido e a referência (até a p. 141). 
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Leitura recomendada: 

 SOAMES, Scott. The logical study of language. Capítulo 1 do livro introdutório do Soames. 

 

22/3: Referência indireta e o pensamento em Frege. 

Leitura obrigatória: 

 AMARAL, Felipe. Notas de aula #2 sobre Frege. 

 FREGE, Gottlob. Sobre o sentido e a referência (até a p. 141). 

Leitura recomendada: 

 SOAMES, Scott. The logical study of language. Capítulo 1 do livro introdutório do Soames.  

 FREGE, Gottlob. O pensamento. 

 

27-29/3: Russell sobre as descrições definidas. 

Leitura obrigatória: 

 AMARAL, Felipe. Notas de aula sobre Russell e as descrições definidas. 

 RUSSELL, Bertrand. Conhecimento por contacto e conhecimento por descrição. Capítulo 5 de Os 

Problemas da Filosofia. 

 RUSSELL, Bertrand. Descrições. Capítulo 16 do livro Introdução à Filosofia Matemática. 

 RUSSELL, Bertrand. Da denotação. Coleção Pensadores. 

Leitura recomendada: 

 NEALE, Stephen. The theory of descriptions. Capítulo 2 do livro Descriptions. 

 NEALE, Stephen. A century later. Introdução ao volume comemorativo da Mind sobre o `On 

denoting’. 

 SOAMES, Scott. Logical form, grammatical form, and the theory of descriptions. Capítulo 5 do 

volume I do livro de história da filosofia analítica do Soames. 

 

3-5/4: Kripke sobre os nomes próprios. 

Leitura obrigatória: 
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 AMARAL, Felipe. Notas de aula sobre Kripke. 

 KRIPKE, Saul. O Nomear e a Necessidade. Palestras I & II. 

 

10-12/4: Kaplan sobre os indéxicos e demonstrativos. 

Leitura obrigatória: 

 AMARAL, Felipe. Notas de aula sobre Kaplan. 

 KAPLAN, David. Demonstratives. 

 

17/4: Revisão 1. 

19/4: Exame 1 em sala de aula. 
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